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RELÁTóETO TÉCNICO - OS N.O 180/AER,1{ABIO2

f - Ápresentoção

Em consonâncio com o Ordem de Serviço (OS) No 180/ÁER,UÁB/02, de ?8-
08-02, no período de 29-08 a l1-O9-2O02, estivemos atuondo na Terro Indígeno
Kateté, tendo como objetivo ocomponhor ôs trobolhos do Projeto de Monejo Florestol
Sustentodo, oro em desenvolvimento pelo fnstituto Sócio Ámbiento CISÁ), no referido
órea indígeno.
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Esto nossq otuoção, como primeiro visito técnico oo Projeto de Monejo Florestol
Sustentodo (PMFS) do Terro fndígeno Xikrin Koteté, proticomente coincidiu com o

- retomodo dos trabolhos ligodos o fose de Exploroção nos Tolhões O? e 03.
As otividodes desenvolvidos, pelo ISA e suo empreiteiro MATA

TERRAPLANAGEM, estovom concentrodos nos seguintes operoções:
À aaaa+a,- rll I uJtti,

- Troçomento;
- Cubogem;

- Corregomento;
- Tronsporte.
As operoções de colheito do modeiro sõo desenvolvidos totolmente

meconizodos; e o tronsporte dos toros é f eito por vio terrestre, do floresto poro o
serrorio vinculodo oo projeto que fico locotizoda na cidode de Água Azul, numo

distoncio oproximodo de 90 km.

Álém disso, estovo sendo implementodo o Invent<írio Pré Explorotório do Tolhão
04, jd com vistos à produção do próximo ono.

Lembrondo que, o Tolhão 01 foi explorodo em 2OO0; o Tolhão 02fot explorodo
em 2001, mos nõo concluído nesse ono; portonto, neste ono (2002) estõo sendo
trobolhodos os Tolhões 02 (co.nclusõo) e o 03.

Por outro lodo, no gue se refere oos princípios bdsicos do Monejo Florestol, que
preceituo o corte florestol (exploroção) como intervenção silviculturol iniciql, porém,
condiciono oo corte, os devidos trotomentos silviculturois pós-explorotórios e
complementores objetivondo o renovoçdo e/ou domesticoçõo do floresto, lomentomos
registror gue não vimos, nem foi mostrodo, nodo de concreto relocionodó' o tois
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operoções silviculturois, no florestq indígeno monejoda. Esso é umo guestão
importonte que preciso ser discutido e ojustodo com o fSA, o mois breve possível.

Convém solientor que os operoções ligodos q Exploroçõo estqvom sendo
conduzidos pelo firmo empreiteiro Moto Terroplonogem, controtodo pelo I5A;
enguonto gue, os trobolhos de Inventrírio Florestol estovom sendo executodos por

e4uipe próprio do ISA.
Atuolmente, o PMFS do Terro fndígeno Xikrin Koteté, dutodenominodo pelos

Xikrin de Koben Djuoi, dispõe de umo boo infrq-estruturo, constondo de escritório
eguipodo com tele comunicação (vio rodiofonio), computodor e impressoro,
olojomentos, cozinho e refeitório (com televisor), energiatermoelétrico (óleo diesel) e
águo enconodo, o suficiente poro monter e ocomodor um contingente de 30
trqbolhodores entre engenheiros, técnicos, operodo??.s, e pessool de opoio operocionol
e logístico. Pora o apoio de tronsporte htí disponível só umo vioturo. tipo pick-up,
cobine duplo e corrocerio, o que às vezes torno difícil e complicodo o otendimento dos

demondos.
Duronte o período de nosso permànêncio (12 dios) no órza, de monqio forom

tronsportodos, do floresto poro serrorio, ce?co de 360 m3 de madeira em toras. Esse

movimento baixo deveu-se principalmente a 03 fatores associados: condições

ruins das estradas permanentes, instabilidade climática (chuvas de verão), poucos

caminhões. Outro fotor pertinente, que me?ece ser considerodo, refere-se oo oindo

nõo funcionomento do serrorio, recém odguirido pelo TSA/ABN como porte integronte
do projeto. Segundo o Dr. Rubens Mendonço CISA), coordenador do projeto, estovom

- foltondo ser resolvidos olguns problemqs burocr<íticos, relqcionqdos o outorizoção e

licenciqmento ombientol, bem como, o guestõo do definição sobre o estruturo
gerenciol, necessdrios oo funcionomento do referido serrorio.

As espécies trobolhodos nesse projeto, de ocordo com os condições colocodos
pelo mercodo, otuolmente, sõo os seguintes
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III - Áspectos importontes de onálise.
3.1 - Até o ínomento, nõo há nenhumo oçõo concreto voltodo poro os otividodes
silviculturois de reposiçõo e/ou recornposiçõo do floresto monejodo. E o permonecer
ossim nesso situoçõo, entõo, nõo existe monejo florestol sustentodo. Desse modo,
notomos o necessidade de se implementor estudos de sementes e fenologio florestol,
bem como, o construção de um viveiro florestol poro produçõo de mudos.
3.2 - Provovelmente em consegüêncio do sublocoção dos atividodes de exploroção, é
notório o tnterferêncio do empreiteiro, em certos cosos olterondo os especificoções
técnicos do projeto. Por exemplo, onotomos:

- Estrodos permonentes introfegáveis em período chuvoso, nõo hd
revestimento concreciondrio nem sistemo de escoomento dos ríguos pluviois;

- Romois de qrroste cortondo os conois de drenogem e impoctondo ombientes
de oçoizois;

- Prítios de estocogem muito oconhodos poro movimentoção simultôneo de
máguinos e cominhões, duronte os trobolhos de cornegomento (tronsporte),
troçomento e mediçõo dos 'toros, representondo um risco potenciol de
ocidentes; bem como, fotor focilitodor de ernos de medição, e por
conseguinte de cubogem, do modeira;

- Desvios no oplicoção dos preceitos previomente estobelecidos dentro do
plono de monejo, prevolecendo à visõo prrítico do modelo extrotivisto
trodicionol, tois como, mudonços oleotórios de áre.n, olteroções orbitrdrios
no plonto de locolizoçõo dos tqlhões. É bom lembror gue, Ânonejo,

, concp-ituolmente significa instrumento de, plonejome,nto e disciplina, jcrnois
olgo odoptrível ou pkístico. Monejo odoptável é sinol de erros no concepçõo e
no dimensionamento do projeto originol.

3.3 - Em nível de escritório, fozendo-se um levqntomento e interpretoção de
documentos relotivos oo PMFS Xikrin Koteté, encominhodos do ISÁ poro o
FUNAI/AER 

^ÂARABÁ, 
encontromos olguns pontos conflitontes e controversos gue

suscitom dÚvidos e esclorecimentos sobretudo no tocqnte o economicidode e
rentobilidode (lucrotividode) do projeto. Por exemplo:

1 - Se considerondo gue d Áren de Monejo Flonestol (ÁMF) se locotizo numa
foixo de tronsição ecológico, entre q Floresto Tropicol Denso e o Cerrodo, ctossificodo
como Floresto Tropicol Aberto, com focioções de Polmeirrs, Cipós, e em menor
fregüêncio Bombus, e que, do ponto de visto do produtividode florestol sõo ríreos de
médio-boixo potenciol modeireiro, entõo, como se gorontir umo rentobilidode, estdvel
o portir de 2OO4, com retirodo onuol dos índios no potomor de U$ 39.445,00, no
combio otuol, olgo em torno de R$ 138.000,00 (1 dólor = 3,5 reais) ? E até ogoro e em
2OOZ e ?OO3 guem sustento e sustentorrí o rentobilidode dos índios?

2 ' Se o lucrotividode esperodo pelo projeto somente seró, positivo depois de
2008. Até 2OO8 guem sustentqrd o projeto e o lucro dos índios? E o princípio básico
gue norteio o projeto não éo do rendimento outo-sustentodo?

3 - 5e considerondo gue jd forom gostos, nesse projeto, um montonte iniciol
finonciodo de U$ 725.345,O0: e somodo oo previsto no plono de negócios (do projeto)
opresentodo o investiclores, emdezembro de 2OOO, com o objetivo de levontor novo
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empréstimo, no volor de U$ 55O.OOO paro o exploroçõo florestol de ?OOl o ?OO4, até
ogoro jrí forom contobilizodos um total finonciodo do ordem de Ug 1.275.345, gue
convertido Poro o Reol drí olgo em torno de R$ 4,5 Milhões de Reois no combio atuoi 1t
Dólor = 3,5 Reois). Desse totol, um custo significotivo, fazendo umo ondtise ombientol
do reloçõo Custo X Beneficio, o luz do perspectivo teórico do Desenvolvimento
Sustentodo, pergu ntomos:

- Em 3 anos de exploroçõo modeireiro pelo projeto,.guois os benefícios
concretos gue já forom proporcionodos no sentido do melhorio do guolidode
de vido do comunidode indígeno? Atuolmente, quol é o índice de
desenvolvimento humono CIDH) do comunidode indígeno proporcionodo pelo
projeto?

- Esse projeto obedece às premissos brísicos do Desenvotvimento Sustentodo
gue Preconizo como regro fundomentol gue todo empreendimento ou projeto
somente produzirá desenvolvimento sustentqdo se e somente se suos oções
demonstrorem, simultoneomente, viobilidode econômico, prudêncio ecotógico,
e justiço sociol? Foro desso tegro o gue há é converso fiodo e engobeloçõo.

4 - Outro ponto de reflexdo o ser considerodo se refere às expectotivos do produção
modeireirq. Segundo o projeto, o previsõo de extroção onuot de umo área efetivo de
1200 ho, com umo produtividode estimodo em 6m3/ho, se poderio esperor um volume
de modeiro em toros igual o 7.200 m3/ono. Nesse sentido foi estobelecido umq
projeção de produçõo poro os 4 primeiros onos, do seguinte formo:

em 2000
em 2OOl
em 2AOZ
oa )fl(\29alt Lvvu

600 m3
3.000 m3
E rrrtrr -,J.V\',V tilJ
7 f\(\Í1 ^A, .vvv lltv

Entretonto, de ocordo com os relotórios de prestoção de contos, dos sofros
2000 e .2OO7, opresentodos pelo coordenoçõo do projeto CISÁ) à FUNAI/ÁER
I ARABÁ, notomos olgumos discrepâncios significoiiv<ii quond o 

'se 
confronta os

indicodores potenciois e reois de produção, em reloção a rendo indipna ouferido,
confoi"me demonstramos nG tcbela cbaixo:

PRESTA O DE CONTA5 DÁ5 SAFRAS 2000/2001 - Prr^Fs XIKRIN KATETÉ

Fonte: I5A (2002)
Dionte desse guodro surgem duos guestões gue nõo podem cotor:
1 - Por gue esso divergêncio significotivo entre os volumes potenciol e retirado?
2- Por gue desso discrepôncia obsurdq entre o volume retirodo e o

comerciolizado? Uma perdo do ordem de 72%, ou sejo, de codo 1m3 retirodo do
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V O LU ,t4 E (^43) RENDA TNDIGE N A
ÁNO

Potencial Retirodo Comerciolizodo Crédito Débito Sqldo
2000 600,000 581,130 155,900 81.835,21 49.500,00 32.335,21
2001 3.000,000 1.977,630 570,570 82.695,96 57.825,85 24.960,11
Totol
Porciol 3.600,00 2.559,760 726,370 164.521,77 707.325,95 57-795,32

(R$ )



f loresto só se oproveitou (vendeu) O,28O m3. Isso nõo existe e merece umo explicoçôo
razoável de como esse projeto vem se sustentondo oté hoje.?
5 - Ademois, vinculado o esso perdo de volume, estd embutido o lucro do comunidode
indígeno, visto gue, do receito totol ouferido pelo vendo do modeiro em toro, portonto
Rendo IndQeno, 72% é destinodo oo pogqmento de despesos com o beneficiomento do
modeiro, no finol resultondo openos ?8% de lucro poro olguns índios.
6 - Outro ospecto gue ressoltomos, refere-se o formo como vem sendo oplicodo o
rendo, resultqnte do vendo dq modeiro, em reloçõo à comunidocie inciígeno. É umo
oplicoçõo direto distribuída entre 04 lideranços, 03 residentes no oldeia Koteté e Ot
no oldeio Djudyekô. Entõo, essos lideronços deduzem os suos portes eo que sobro é
distribuído 'per copito" entte seus ogregodos; e é exotomente oí gue vem se formondo
os pontos de conflito, no seio do comunidode indígeno. porgue têm uns gue ochom que
gonhorom menos, têm outros gue ochom gue os lideres estõo ficondo com muito , e têm
ogueles excluídos gue não gonhom nodo. Isso nos remete o um possodo nõo muito
distonte, hó t 20 onos otr«ís, ero exotomente esse o modelo odotodo pelo modeireiro
explorodor, e que Promoveu um processo vicioso e pernicioso de segregaçdg sociol e
ociosidode onticulturol dentro do populoçõo indígeno Koiopó, inclusive dos próprios
Xicrin. E lomentovelmente o ISA ogoro vem recopitulando esso mesmo histório, oo
nosso vet, bostonte controditório e conf litonte com os legítimos propósitos de
desenvolvimento e progresso sociol dos índios, gue poderiom ser efetivomente
olconçodos se q rendo indígeno fosse investido em formo de progromos e projetos
direcionqdos à promoção sociol do comunidode indígeno, gerondo oções efetivos nos
círeos do educoção, do soúde, dos otividodes produtivos sustentríveis, enfim,' potenciolizondo oportunidades de trobolho e rendo, e por conseguinte, independêncio
e dignidocie, poro esses índios. É disso que eles estõo precisondo.
7 ' Ainda nesse enfoque sociol, onotcmos que, tambérn existem problemas de
interoçõo sociol e decodificoçõo (folhos de comunicoçõo e compteensão entre os
portes) entre projeto e índios e vice-verso. Um sinol corocterístico desso folto de
sintonio, se verifico, no medido em gue, não h«í o envolvimento do forço de trobolho
indígeno nos otividodes do projeto. Isso ocobo refletindo negotivomente no condução
dos trobolhos, pondo em risco os objetivos propostos e o próprio sustentobilidode do
projeto, nq medido em gue, os índios deveriom ser os principois beneficirírios e os
moiores interessodos em porticipor otivomente de todos os foses do projeto.

IV - Sugestões
Pelo gue observomos in loco, porém, reofirmondo nosso otimismo e c?enço, nesso

tecnologio do monejo florestol sustentodo, como umo dqs olternotivos compotíveis com
o tese do desenvolvimento sustentrível tombém em terro indígeno. E no sentido único
de contribuir, mesmo gue modestomente, poro gue se cure o gue hrí pra curor, e oo
mesmo tempo se operfeiçoe o gue hó de bom nesse projeto, é que colocomos os
segui ntes recomendoções técni cos:

4.1 - Suspender do projeto os otividodes ligodos oo beneficiomento do modeiro,
reposicionondo o índio, iniciolmente, no condição de originol de silvicultor noto, ou sejo,
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como produtor florestol de modeiro em toros e outros motérios primos nõo
modeireiros;

4-? - Obedecer o rigor os diretrizes e determinoções preconizodos dentro do
projeto de monejo, não olterondo-os o bel ptozer de terceiros ou sem justificotivo
técnico fundomentodo;

4.3 - Aperfeiçoor os modos de supervisão dos otividodes desenvolvidos pelo
projeto, em todos os foses operocionois de compo e de escritório:

4-4 - Melhoror qs otuais condições de trofegabilidade das estrados
permonentes, de modo gue os mesmos possem o ser usodos em boos condições e em
guolquer époco do ono;

4.5 - Impedir o orroste cortondo conois de drenogem, dreos de igapós, e
impoctondo ombientes de oçoizois;

4-6 - Reestudor os dimensões dos prítios de estocogem odotondo o sistemo de
hierorguizoçõo dos mesmosj

4.7 - Aperfeiçoqr os procedimentos de mediçõo e cubogem do modeírq com
visto o se obter o máximo de oproveitomento do modeiro;

4.8 - Fazer oproveitomento econômico dos resíduos do exploroção moàeireiro,
nq floresto, gue, entre outros formos, se poderio estudor os possibilidodes do
corvoejomento, no entre sofro do produção modeireiro, visondo otender os
demondos dos siderúrgicos do região;

4-9 - Implementor os sistemos silviculturois preceitusdos dentro do projeto
objetivondo se eguocionor os problemos de tegenetoçdo e/ou reposição florestol,
notqdomente doguelos espécies de difícil regeneroção noturol, tois como: mogno,
moçorondubo, touri, etc.;

4.lO - Selecionor frogmento representotivo do floresta monejodo poro
desenvolvimento de estudos de sementes e fenoloqio florestol;

4-11 - Instolor 01 viveiro f lorestol poro preferenciolmente suprir os demondos
internos do projeto, porém, num segundo plono, se poddrio trobolhor umo produção
excedente poro otender o mercodo externo de mudos florestais, sobretudo nos
períodos de entre sofro do modeiro;

4.12 - Reflorestor os óreos intermediórios dos frogmentos do floresto
monejodo, típicos do formoção Floresto Aberto, dominodos por vegetoçõo sem
rendimento sobretudo Cipool, convertendo-os em floresto de rendimento. Plontio em
linhos com esprácies de rópido crescimento, pref erenciolmente, os gue forqm retirqdos
do óreo monejodo;

4.13 - Ájustor oos sistemos silviculturois do projeto, visondo o renovoçõo e
melhoromento quolitotivo do f loresto, o método de explotoçõo volume /óreo (ho), como
trotomento silviculturol princípol o ser oplicodo à f loresto , em vez do volume /espécie,
otuolmente em uso pelo projeto, gue não posso de umo exploroção seletivq à modo
extrotivisto, portonto, contrqrio oos fundqmentos do monejo técnico:

4.14 - A intervenção do órgão indigenisto oficiol, com o ossistêncio do Conselho
Nocionol de rndigenismo e do Ministério público Federol, de modo gue se elobore e
irnplonte um novo modelo de controle e gestão dos bens e dq rendo perfencentes oo
Potrimônio rndQeno, em vincutoçõo direto com o execução desse
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Florestal Sustentodo do Terro Indígeno Xikrin do Koteté sob o responsobilidode do
rnstituto Socioombientql - I5A, tendo como finqlidqde principol ordenqr o
contobilidade e oplicoçõo do Rendo fnd'geno, controlor e gerir os bens do potrimônio
Indígena, no estrito cumprimento do legisloçõo vigente, Leis Federois 6.OO1 /73 e
5.371/67, olém do Constituição Federal/gg:

4-15 - Envolver de formo direto, o participoçõo otivo, de qcordo com o vocoção e
copocidode de coda um, do forço de trobolho indígena em todos as foses operocionois
do projeto, no coÍnpo e no escritório. Esse envolvimento é fundomentat pqrq o pleno
êxito de guolguer projeto com índios.

V - Conclusões Porciois

Com bose nesse período retromencionodo em gue estivemos otuondo no dreo do
projeto, fszendo um ocomponhomento técnico dos otividodes orq desenvolvidos,
pudemos constotor gue noguele momento os otividodes estovom concentrodos nos
seguintes operoçôes: omoste, troçomento, cubogem, carregomento, e tronsp-orte, do
produçõo modeireiro dos tolhões z e 3, nesto sofro de zooz: numo outrà frente
operocionol, no tolhão 4, se encontrovo umo eguipe trobolhondo no inventrírio pré-
explorotório visondo o produçõo gue seró cortodo em 2003.

O PMFS )GKRIN KATETÉ, denominodo peios índios KABEN DJUOI, estó sendo
conduzido por umo equipe técnico do ISA, responsóvel pelo execuçdo do projeto,
residente no locol, sendo gue, os operoções de exploroção estovom sendo reolizados
Por umq firmo denominodo MATÁ TERRAPLANAGE,I , em regime de empreitqdo

.(terLeirtzoção).

No gerol, esse projeto se encontro de ocordo com os normos e critérios de
monejo oprovodo pelo IBArttA, tonto de Belém guonto de Morobrí. Todqvio, se verificou
olguns pontos específicos gue, oo nosso ver, necessitom de correções e qjustes de
metodologio, possivelmente decorrentes do folto de supeivisão técnico e fiicolizoção
institucionol do órgdo competente, de modo o permitir o curso normal e olconce dos
objetivos ProPostos pelo projeto. Nos referimos especiolmente qs operoções
explorotórios, pós-explorotórios, e trotomentos silviculturois, nos toihões .1á
explorodos e gue oindo nõo forom implementodos.

As outros dificuldodes desse projeto se relocionom bosicomente com o suo
sustentqbilidode gerenciol, imposto pelo seu otuol modelo de gestão inodeguodo em
reloçôo oos resultodos opresentodos até ogoro; com o suo sustentobitidode
econômico, imposto pelos limitoções do próprio noturezo dodos pelo tipotogio florestol
predominonte Floresfo Áberto Misto com Cipool, Polmeiros, e Bombuzol, vio de regra,
de boixq-nrédiq produtividode de madeirq. somqdo os despesos exorbitqntes com o
beneficiomento do modeiro gue exoure mois de lO% do lucro gue poderio ser
proporcionodo pelo projeto aos índios. Atém disso, com suo sustentobilídode sociot-
indigeno, imposto pelo hioto culturql nos interqções sociois entre o pMFS X Índios
Xikrin do Kateté e vice-versq. E qssim, nõo é difícil se inferir gue, guolguer
descontrole ou agrovomento dessas dificuldodes poiro no or umo tendêncio oo
comprometimento do sustentobilidode do próprio projeto.
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Contudo vemos esse projeto com bons olhos e com grondes possibitidodes no
sentido de vir q contribuir com melhorios de condições de vido do povo Xikrin. Isso é
openos uma questõo de tempo e boo gestão e os bons frutos hõo de vir.

Portonto, nossq opiniõo é otimisto. Entendemos gue hó necessidode de umo
conjugoção de esforços, de todos os otores envolvidos no processo,de modo gue, os
ospectos Positivos do projeto sejom reconhecidos, volorizodos, e ompliodos, ossim
como, os pontos negotivos sejom identificodos, corrigidos e extirpodos, o fim de gue
esse projeto venho cumprir efetivamente com o suo finolidode principol, guol sejo, o
de geto? benefícios econômicos, ecológicos, e sociois, de modo permonente, à
populoçõo indígeno Xicrin do Kateté. Nós ocreditomos gue isso sejo possível.

Morabá - PÁ, novembro de 2OO2
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